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RESUMO  

Este artigo objetivou identificar quais são os principais métodos de custeio, 
princípios de custeio, propostos pela literatura, e apontar os fatores utilizados 
como indicadores para a escolha da melhor composição de um sistema de custos 
específico. Com o intuito de evidenciar melhor a necessidade das informações 
sobre a estrutura de custos, utilizaram-se alguns dados empíricos através de 
pesquisa documental, extraídos de informações veiculadas por empresas que 
negociam ações na bolsa de valores Bovespa de São Paulo, através de seus 
relatórios e demonstrações financeiras. 
 
PALAVRAS-CHAVE : Fatores, Indicadores, Sistema de Custos, Ferramenta de 
gestão. 
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1. Introdução 

Para se elaborar este artigo utilizou-se principalmente a revisão bibliográfica e, 
tendo como ponto de partida o referencial teórico, pretendeu-se formular 
possibilidades de combinações dos diversos métodos de custeio com os 
princípios de custeio existentes. 

O objetivo deste artigo é informar quais seriam os possíveis fatores que podem 
ser utilizados como indicadores para a escolha de um determinado sistema de 
custos, no processo de gestão destes custos, levando-se em consideração a 
especificidade de cada ramo de atividade, o processo produtivo, a quantidade e 
qualidade das informações que se deseja obter e, principalmente, o perfil dos 
tomadores de decisões destas organizações. 

É importante o esclarecimento das diferenças entre custos, despesas e 
investimentos, pois a maioria das pessoas classificam de forma equivocada 
determinados custos como se fossem despesas, e o mesmo pode aconter com os 
investimentos. 

2. Diferença entre custos, despesas e investimentos 

Em todas as áreas do conhecimento humano existe uma grande quantidade de 
termos para designar conceitos específicos, a isto se denomina linguagem técnica 
de uma determinada área. No processo de gestão das organizações existe uma 
terminologia aplicada para classificar e simplificar o entendimento dos diversos 
itens que compõem uma empresa. Esta classificação se torna muito importante, 
principalmente quando se refere aos valores monetários utilizados, ou seja, 
gastos no processo produtivo das empresas industriais e prestadoras de serviços. 

Quando se fala a respeito de um sistema de custos, devido à complexidade do 
processo produtivo, faz-se necessário o devido esclarecimento dos diferentes 
conceitos e respectivos termos, para se proceder a uma classificação adequada 
para cada caso em especial. Os termos mais comuns são:  

• Custo;  

• Despesa;  

• Investimento. 

Descrevendo o significado de custo, Iudícibus comenta que, “custo é a utilização 
de bens ou serviços na produção de outros bens ou serviços.” (IUDÍCIBUS, 
2000, p. 179). 

Complementando esta idéia Martins diz que custo é um “Gasto relativo a bem ou 
serviço utilizado na produção de outros bens ou serviços.” (MARTINS, 2001, 
p.25, 2001), isto é, houve um desembolso, porém, este bem ou serviço foi 
diretamente aplicado na produção de um outro bem, ou seja, ele foi 
transformado. Como exemplo de custo, tem-se a matéria-prima que quando 
aplicada no processo de transformação dará origem a um outro bem. 

Quanto ao termo despesa, é conceituado por Iudícibus “como sendo o sacrifício 
de ativos realizado em troca da obtenção de Receitas (cujo montante, espera-se, 
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supere o das despesas).” (IUDÍCIBUS, 2000, p. 175). 

Corroborando esta opinião, Martins comenta que, despesa é um “Bem ou serviço 
consumidos direta ou indiretamente para a obtenção de receitas.”(MARTINS, 
2001, p. 26), o autor cita ainda o caso típico da comissão do vendedor, que foi 
um gasto que contribuiu para que ocorresse a venda, ou seja, a receita.  

Investimento, segundo Iudícibus, trata-se de “um gasto que deverá trazer 
benefícios futuros para a empresa” (IUDÍCIBUS, 2000, P.178), como por 
exemplo, uma máquina depois de adquirida pela empresa, possivelmente gerará 
benefícios por um longo período de tempo. Outro exemplo dado por Martins 
(2001) é o caso da aquisição de ações de outras empresas, que trarão ganhos 
futuros e por isso, serão classificadas como investimentos temporários ou de 
longo prazo. 

3. Tipos de Custos 

Dentro do processo produtivo das organizações que se dedicam a atividades 
industriais e de prestações de serviços, existem classificações diferentes para 
cada tipo de custo. Esta classificação será dada de acordo com a sua natureza, 
sua relação com o processo produtivo ou ainda sua relação com a quantidade 
produzida, entre outros. A opinião de Atkinson (2000) é sustentada por Perez 
Júnior (2001) e por Wernke (2001), quando diferenciam as seguintes 
denominações:  

• Custos Fixos: estes custos não estão relacionados com o volume de 
produção ou serviço, isto é, independente do volume produzido os 
custos fixos não variam, por exemplo, se uma indústria produzir 10 ou 
1000 unidades, o aluguel da fábrica será o mesmo. 

• Custos Variáveis: estes custos estão diretamente relacionados com o 
volume de produção ou serviço, isto é, quanto mais a empresa produzir, 
maiores serão estes custos. Exemplo típico é o caso da matéria-prima 
utilizada nos produtos. 

• Custos Diretos: são apropriados aos produtos ou serviços de forma 
simples e objetiva, ou seja, são fáceis de serem alocados aos respectivos 
produtos, são exemplos mais comuns, a matéria-prima e a mão-de-obra 
aplicada diretamente aos produtos ou serviços. 

• Custos Indiretos: são de difícil identificação no produto ou serviço, 
pois referem-se aos custos de difícil visualização, necessitando de 
critérios arbitrários de rateio aos produtos, como por exemplo, o salário 
da supervisão da fábrica. 

Devido à complexidade da classificação, o entendimento dos diversos tipos de 
custos funciona como um facilitador no processo de análise das informações 
sobre os custos dos diferentes produtos ou serviços. 

4. Métodos de Custeio e Princípios de Custeio 

Para se escolher qual seria a melhor composição num sistema de custos para uma 
determinada organização, far-se-á uma explanação sobre os diversos tipos de 
métodos de custeio e princípios de custeio. Os métodos de custeio existentes na 

 653 



 
 

literatura podem ser: 

• Custo Padrão: é um método de custeio utilizado para controle, onde é 
fixado um valor para um produto ou serviço como meta, considerando 
as deficiências que a empresa possua em seu processo produtivo. Na 
percepção de Martins o objetivo do custo Padrão “é o de fixar uma base 
de comparação entre o que ocorreu de custo e o que deveria ter 
ocorrido.” (MARTINS, 2001, p. 334) 

• Centro de Custos: Numa produção por processo ou contínua, os 
produtos passam por diversos departamentos onde são transformados, 
Perez Júnior (2001) define centro de custos como sendo “a menor 
unidade de acumulação de custos”, classificando-os em centro de custos 
produtivos e de custos auxiliares. 

• Unidades Equivalentes de Produção (UEPs): do ponto de vista de 
Perez Júnior (2001) as UEPs, consistem na criação de um equivalente 
de produção para cada estágio em que os produtos se encontram na 
linha de produção, antes de se tornarem produtos acabados. 

• Custeio baseado em Atividades (ABC): Trata-se de um critério de 
rateio principalmente dos custos indiretos fixos, onde se procura 
identificar quais são as atividades aplicadas aos produtos, e alocar os 
recursos, ou seja, os custos a estas atividades. (WERNKE, 2001) 

• RKW (Reichskuratorium für Wirtschaftlichtkeit): Segundo Martins 
(2001) e Perez Júnior (2001) é um método utilizado basicamente para a 
fixação ou comparação sobre preço de venda, este método de custeio 
apropria todos os custos e despesas aos departamentos e depois os rateia 
aos produtos. 

• KAIZEN: Este método de Custeio na opinião de Atkinson (2000), tem 
como objetivo principal a redução de custos durante a fabricação dos 
produtos, quando o projeto deste produto já foi finalizado. 
Normalmente é utilizado para a gestão dos custos, utilizando o conceito 
de melhoria contínua. 

• Custo-Meta (TARGET COSTING): Combinação de pesquisa de 
mercado com a engenharia de valor (WERNKE, 2001). Onde se procura 
descobrir qual é o preço que o mercado está disposto a pagar (Preço – 
Lucro = Custo), e qual é a meta do custo que a empresa tem que 
perseguir para ter lucratividade. Procura-se identificar quais seriam os 
prováveis custos na fase de pesquisa e desenvolvimento do produto, ou 
seja, antes de começar a produzi-lo. 

Existem basicamente dois tipos de Princípios de Custeio, a seguir explicar-se-á 
sua metodologia de aplicação. 

• Absorção Total: neste princípio “Todos os custos são alocados aos 
produtos fabricados.” (PEREZ JÚNIOR, 2001, p. 64). Neste caso são 
considerados, os diretos e indiretos. Complementando este conceito 
Wernke (2001) relata que o custeio por absorção, tornou-se um dos 
mais utilizados, pois é permitido pela legislação brasileira. 
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• Custeio Variável ou Direto: este custeio possui uma finalidade 
gerencial, pois permite segundo Wernke (2001) visualizar a 
rentabilidade de cada produto. O custeio direto apropria aos produtos 
somente os custos variáveis, separando os custos fixos e os apropriando 
como despesas do período em que ocorreram. 

 

5. Sistemas de Custos 

Um sistema de custos é uma combinação de métodos e princípios de custeio de 
forma a atender às necessidades de informações sobre a estrutura de custos para 
os gestores das organizações. 

Este sistema de custos deve ser desenvolvido especialmente para cada 
organização, levando-se em consideração a necessidade de informações das 
organizações, assim como também o perfil decisório de seus gestores. 

Complementando esta idéia Beuren (1998) comenta que, as características da 
informação, consistem no direcionamento desta ao perfil do tomador de 
decisões, portanto, facilmente ela será entendida por ele. 

A quantidade de informação oferecida deve ser a ideal para cada tipo de tomador 
de decisão. Sua importância dar-se-á à medida que possua qualidade e influencie 
o processo decisório. (HENDRICKSEN, 1999, p. 144) 

Um sistema de custos bem estruturado e adaptado é considerado uma das 
ferramentas de gestão das empresas, pois fornece informações sobre a 
composição dos custos de seus produtos. A informação sobre custos permite a 
empresa flexibilizar sua política de preços finais ao consumidor, principalmente 
quando este mesmo mercado consumidor oscilar a demanda pelos seus produtos. 

Segundo Martins (2001, p. 29) não é recomendável que se importe um sistema 
de custos de outras organizações, pois provavelmente elas terão estrutura de 
recursos materiais, financeiros e humanos, diferentes. 

Uma empresa com o conhecimento de sua estrutura de custos, poderá utilizar 
esta informação como vantagem competitiva em relação às empresas 
concorrentes. (PORTER, 1992)    

No desenvolvimento do sistema de custos considerar-se-á o processo produtivo e 
a estrutura da organização. Será escolhida a composição de métodos e princípios 
de custeio que melhor se adapte à necessidade de informações de seus gestores. 

6. Indicadores 

Nos últimos anos, tem havido um acentuado aumento na concorrência em 
diversos setores de atividade na economia, este é um indicador importante do 
desenvolvimento econômico de um país e consequente busca por 
competitividade das organizações. 

Existem fatores que funcionam como indicadores que orientam para uma 
combinação da estrutura de custos mais adequada à determinada organização. 

Quando da escolha da melhor combinação de métodos de custeio com princípios 
de custeio, Martins (2001) recomenda que sejam feitos alguns questionamentos 
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como: “Para que se quer o Sitema? É para controle, para fornecimento rápido de 
informações para fins de decisões rotineiras e intempestivas, para decisões que 
não demandem tanta rapidez de dados ou ainda para simples avaliações de 
estoques”. (MARTINS, 2001, p. 379) 

Assim como torna-se relevante verificar qual a necessidade do usuário das 
informações sobre custos, a quantidade e detalhamento das informações que ele 
irá utilizar, e principalmente, com que finalidade. 

Para se analisar e oferecer a melhor quantidade e qualidade de informações sobre 
custos, torna-se necessário adotar alguns critérios para a escolha de um sistema 
de custos, dentre eles Kappel (2003) relaciona: 

• Volume e variedade de produtos; 

• Complexidade do processo produtivo; 

• Intensidade do uso da mão-de-obra ou grau de automação. 

Quanto à tipologia do processo produtivo, existem dois tipos básicos: 

• Produção contínua ou por processo; 

• Por ordem ou encomenda. 

A produção contínua ou por processo pode ser caracterizada “pela produção 
rotineira de produtos similares utilizando fatores de produção que não se alteram 
facilmente a curto ou médio prazos.” (PEREZ JÚNIOR, 2001, p. 88) 

Este tipo de processo produtivo de forma contínua é normalmente adotado por: 
indústrias de cimento, indústrias do setor químico e petroquímico, indústrias 
têxteis, indústrias alimentícias, indústrias farmacêuticas e montadoras da 
indústria automobilística, entre outras. 

Produção por ordem ou encomenda pode ser conceituada “pela fabricação ou 
realização específica de produtos e serviços diferenciados, podendo utilizar 
fatores de produção que se alteram de acordo com as especificações do produto 
ou serviço encomendado.” (PEREZ JÚNIOR, 2001, p. 88) 

O processo produtivo por ordem ou encomenda pode ser adotado por 
organizações como: construção naval, construção civil, construção de 
aeronaves e embarcações, fabricantes de máquinas e equipamentos pesados, e 
consultorias e auditorias externas, entre outras. 

Na produção contínua acumulam-se os custos às respectivas linhas de produção 
ou departamentos, e estes custos são encerrados ao final de um determinado 
período. Já na produção por encomenda, acumulam-se os custos às respectivas 
ordens de produção ou de serviço, e estas ordens somente serão apuradas no final 
da produção do bem ou serviço contratado. 

De acordo com uma pesquisa elaborada por Fernandes (2005), onde ele comenta 
sobre o planejamento e controle de produção, coletou informações sobre os 
sistemas produtivos de diversas empresas, evidenciando a especificidade de cada 
uma, conforme tabela abaixo: 
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Empresa 
Produção  

predominante 
contínua      intermitente 

Produz 
 predominante 

   para                  por 
estoque         encomenda 

Abril                     X                      X 
Alcoa     X      X 
Baldan                     X                        X 
Deca (atual/Duratex)                     X      X 
Embraer                     X                      X 
Faber                     X      X 
Inepar                     X                      X 
Itautec-Philco                     X      X 
Klin                     X                      X 
Villares                     X                      X 
Fonte: Fernandes. Revista Gestão & Produção (2005) 

Tabela 1 – Classificação geral dos sistemas produtivos das empresas 

Através da tipologia de produção apresentada nesta pesquisa, pode-se perceber 
que, em sua maioria, estas empresas produzem por processo e de forma 
intermitente, sendo que algumas produzem para estocar e logo após vender, e 
outras produzem sob encomenda, isto é com venda garantida, isto exemplifica a 
especificidade da produção de cada empresa.  

Existem ainda outros indicadores, segundo Perez Júnior (2001), que devem ser 
considerados quando da escolha de um sistema de acumulação de custos, e estes 
são: conhecimento da empresa de modo geral, conhecimento dos produtos e do 
sistema de produção, definição dos centros de custos, conhecimento dos 
componentes do custo da produção e identificação dos custos diretos e indiretos. 

Através da revisão bibliográfica, e de informações veiculadas por organizações, 
denominadas companhias de capital aberto, que negociam suas ações na bolsa de 
valores Bovespa do estado de São Paulo, se formulará possibilidades de 
combinações dos diversos métodos de custeio com os princípios de custeio 
existentes. Considerando-se como principais indicadores: seu processo 
produtivo, sua política de redução de custos e mercado de atuação altamente 
competitivo. Segue as informações veiculadas sobre estas companhias. 

BOM BRIL S.A.: Companhia atuante no mercado de lã de aço, detergentes 
líquidos, amaciantes, desinfetantes e saponáceos. Continua o processo de 
concentração neste mercado, com poucos produtos dominando e um nível de 
competitividade cada vez mais alto para a grande maioria dos nossos produtos. 
Os três principais concorrentes da empresa são a companhia Unilever, a 
companhia Colgate e a companhia Reckitt & Colman. Unilever é o mais forte 
concorrente, tendo iniciado suas operações no Brasil em 1929 e ganho 
participação no mercado através, de aquisições e marketing agressivo. 

BUETTNER S.A.: A companhia participa do segmento de felpudos e artefatos 
de tecidos em fibra natural de algodão. O setor no Brasil, continua no seu 
processo de modernização, pois, há necessidade  de alteração na função de 
produção do setor, hoje muito dependente do fator “mão-de-obra”, e de alta 
qualidade no processo. 

 657 



 
 

HERING S.A.: A companhia acredita que os preços competitivos, qualidade e 
design atualizado são fatores essenciais para estar presente no mercado de artigos 
de vestuário. Além disso, a empresa busca a consolidação de sua posição 
acionária de destaque e liderança no mercado através (i) da concentração no 
desenvolvimento de suas marcas; (ii) otimização de seus canais de distribuição; 
(iii) compreensão das necessidades do consumidor; (iv) redução dos custos 
operacionais e aumento da flexibilidade operacional (principalmente através da 
terceirização de operações de produção específicas, como malharia e costura); 

KARSTEN S.A.: A companhia tem como foco a moda para o lar. Com o 
objetivo de conferir um custo mais competitivo aos nossos produtos, aumentando 
a produção própria de fios, iniciamos em novembro de 2005, uma operação no 
município de Maracanaú – Estado do Ceará. A Karsten Nordeste produzirá 
inicialmente 110 toneladas mensais de fios e contará com aproximadamente 120 
colaboradores. 

KLABIN S.A.: A companhia Klabin continua trabalhando na redução de custos 
e melhoria de qualidade nas suas fábricas. Para ampliar a competitividade e 
melhorar os resultados foi deflagrado um amplo programa de redução de custos 
de produção, administrativos, logísticos e financeiros. Desse modo, a Klabin 
estará em condições de criar valor de modo sustentável para seus acionistas e 
investidores. 

VOTORANTIN CELULOSE E PAPEL S.A.: Iniciativas inovadoras em 
logística estão permitindo à VCP manter sob controle os custos relacionados à 
operação e distribuição nas áreas florestal, de celulose e papel. Foram 
contratados dois operadores logísticos (Wilson Sons e TNT) para todas as 
atividades operacionais, desde a matéria-prima até a entrega final aos clientes, 
com benefícios de custos mais baixos, ganhos da escala, menores investimentos 
em infraestrutura e maior especialização nos serviços ao cliente. 

Estas empresas possuem sua produção de forma contínua ou por processo, a 
partir das informações coletadas em base documental nos relatórios da 
administração veiculados através da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), 
procurou-se formular possibilidades de combinações, como sugestão para estas 
organizações. 

 

Companhias Tipo de 
Produção Método de Custeio Princípio de 

Custeio 
BOM BRIL 

S.A. 
Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

Kaizen 
Variável ou 

Direto 
BUETTNER 

S.A. 
Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

ABC 
Variável ou 

Direto 
HERING S.A. Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

Custo-Meta 
Variável ou 

Direto 
KARSTEN 

S.A. 
Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

Kaizen 
Variável ou 

Direto 
KLABIN S.A. Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

Kaizen 
Variável ou 

Direto 
VOTORA

NTIN 
CELUL   

Variável ou 
Direto 
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OSE  
E PAPEL S.A. Contínua ou 

Processo 
Centro de Custos + 

Kaizen 
Variável ou 

Direto 

Tabela 2 – Combinação de Métodos de Custeio e Princípios de Custeio 

Através das informações fornecidas por estas organizações, percebe-se que o 
mercado em que elas atuam tornou-se muito competitivo e a maioria delas 
necessita de informações sobre custos com a finalidade de controlá-los ou 
reduzi-los. Sugere-se que adotem modelos de sistema de custos que forneçam 
informações sobre a composição dos custos dos produtos, do comportamento 
destes custos e do mix dos produtos para decisões como: aumento da produção 
de determinado produto ou mesmo corte deste. 

Todas estas empresas apresentaram processo produtivo contínuo, isto é, seus 
produtos passam por várias etapas de transformação, ou seja, por vários 
departamentos. Para este tipo de processo recomenda-se o uso do método de 
centro de custos em conjunto com outros métodos. 

Recomenda-se para as empresas que precisam inovar constantemente para serem 
competitivas, como no caso da Hering, que seja utilizado o conceito de Custo-
Meta, pois este método procura desenvolver o produto com custos menores antes 
da sua efetiva produção. 

Quando o objetivo for redução e controle de custos, com melhoria contínua, 
como as empresas Bom Bril, Karsten, Klabin e Votorantin, recomenda-se o 
método Kaizen, pois este método busca a redução dos custos depois que o 
produto já foi desenvolvido e está sendo produzido. 

No caso da empresa Buettner, como ela mesma informou, pela sua dependência 
do fator mão-de-obra, recomenda-se que seja utilizado o método ABC, pois este 
método irá identificar melhor as atividades que são empregadas na produção dos 
produtos. Fornecendo informações sobre custos mais precisas, especialmente no 
caso do uso de mão-de-obra direta e indireta. 

7. Conclusões 

Os principais fatores utilizados como indicadores para a escolha de um sistema 
de custos apontados por esta pesquisa foram: o conhecimento da empresa de 
modo geral, seu planejamento estratégico, conhecimento dos produtos e processo 
produtivo, e a necessidade de informações de custos. 

Baseando-se nos exemplos ilustrativos de organizações, pode-se ter uma noção 
da aplicação destes indicadores quando da escolha de um sistema de custos. 
Através das formulações de combinações dos métodos e princípios de custeio às 
características específicas de cada organização. 

Evidenciou-se a utilidade de um bom sistema de custos como ferramenta de 
gestão, especificamente de custos, principalmente quando o segmento de atuação 
da organização for caracterizado por grande concorrência. 
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